


Alicerces e Adversidades das Ciências da 
Saúde no Brasil 2

Atena Editora 
2019

Benedito Rodrigues da Silva Neto
(Organizador)



2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Natália Sandrini
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Faria – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista  
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 



 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
A398 Alicerces e adversidades das ciências da saúde no Brasil 2 [recurso 

eletrônico] / Organizador Benedito Rodrigues da Silva Neto. – 
Ponta Grossa, PR: Atena Editora, 2019. – (Alicerces e 
Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil; v. 2) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-671-3 
DOI 10.22533/at.ed.713190210 

 
 1. Ciências da saúde – Pesquisa – Brasil. 2. Saúde – Brasil. 

I.Silva Neto, Benedito Rodrigues da. II. Série. 
CDD 362.1 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná - Brasil 
www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 
 



APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” é 
uma obra composta de quatro volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

Nesse primeiro volume apresentamos de forma clara diferentes estudos 
desenvolvidos em várias instituições de ensino e pesquisa do país. Os capítulos 
transitaram principalmente entre fundamentos da farmacologia, nutrição, educação e 
pesquisa básica abordando: Uso da maconha, hiperêmese gravídica, Saúde Pública, 
Diabetes Mellitus, Qualidade De Vida, Idoso, Tratamento Farmacológico, Câncer 
de boca, Doença celíaca, Educação em Saúde, Formação em Saúde, Toxoplasma 
gondii, Nefrose lipoide, Atividade antioxidante, interação medicamentosa, Ansiedade, 
Terapia Cognitivo-Comportamental, Reprodução Humana, Glicose sanguínea, 
Doenças crônicas não transmissíveis e Atenção farmacêutica.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Deste modo a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: As doenças crônicas não 
transmissíveis, especialmente a Obesidade, o 
Diabetes Mellitus tipo 2 e a Hipertensão são 
altamente prevalentes na sociedade moderna 
e são um importante problema de saúde 

pública. Por isso, pesquisas nessa área são 
fundamentais. Este foi um estudo transversal 
descritivo realizados com 150 servidores 
técnico administrativos da Universidade de 
Rio Verde, campus Rio Verde. Foi avaliada 
a prevalência relatada e medida in loco 
relacionadas as doenças em questão.  Entre 
os entrevistados 32% afirmaram se considerar 
obesos. O IMC indicou taxa de sobrepeso em 
42,6% e obesidade 33,2%. A Diabetes mellitus 
foi referida em 17% dos servidores. Porém, 
apenas 5 deles possuíam um nível glicêmico 
acima de 180 mg/dl. A hipertensão foi relatada 
em 18% e presente em 23,5% quando aferido. 
Esses dados indicam a alta prevalência dessas 
doenças nos servidores. Portanto, é necessário 
que se desenvolva medida de controle e 
prevenção dessas doenças na Universidade de 
Rio Verde.
PALAVRAS–CHAVE: Doenças crônicas não 
transmissíveis, Funcionários de uma Instituição 
de Ensino Superior, Prevalência.

OBESITY, DIABETES AND HYPERTENSION 

AT THE UNIVERSITY OF RIO VERDE, RIO 

VERDE CAMPUS

ABSTRACT: Chronic noncommunicable 
diseases (NCD), especially Obesity, Type 2 
Diabetes Mellitus, and Hypertension are very 
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prevalent in modern society and are a major public health problem. As a result, it is 
necessary to carry out research in this area. This was a descriptive cross-sectional 
study carried out with 150 technical and administrative staff members of the University 
of Rio Verde, Rio Verde campus. The prevalence of NCD was assessed and measured 
in loco. 32% of the participants declared themselves to be obese. The Body Mass Index 
(BMI) indicated rates of overweight and obesity in, respectively, 42.6% and 33.2% of 
the participants. Diabetes mellitus was reported in 17% of the public servant. However, 
only 5 of them had a glycemic level above 180 mg / dl. Hypertension was reported in 
18% and present in 23.5% when measured. These data indicate the high prevalence 
of chronic NCD in public servants. Therefore, it is necessary to develop a measure of 
control and prevention of these NCD at the University of Rio Verde.
KEYWORDS: Chronic noncommunicable diseases, Employees of a Higher Education 
Institution, Prevalence.

INTRODUÇÃO

As transformações sociais do último século alteraram profundamente o 
estilo de vida da sociedade. A dieta passou a ser composta por comidas rápidas e 
hipercalóricas. Os equipamentos tecnológicos que poupavam energia e tempo foram 
desenvolvidos e se popularizaram. Desta forma, os novos hábitos de vida passaram 
a contribuir com a etiologia de algumas doenças. Dentre ela a Obesidade, o Diabetes 
Mellitus tipo 2 e a Hipertensão Arterial Sistêmica (Machado et al, 2016).

Essas doenças são as principais doenças crônicas não transmissíveis. Possuem 
alta prevalência em todo o mundo, principalmente nos países em desenvolvimento, e 
podem acarretar complicações cardiovasculares, cerebrovasculares como o Infarto 
Agudo do Miocárdio e o Acidente Vascular Encefálico, dentre outros. Portanto, 
compõem um grave quadro de epidemia nacional e mundial, sobrecarregando 
hospitais, ambulatórios e representando um alto custo para os sistemas de saúde, 
sejam eles privados ou públicos (Abeso, 2016).

Uma questão importante é que a obesidade, o diabetes mellitus tipo 2 e a 
hipertensão arterial sistêmica são doenças que podem sem evitadas e controladas, 
uma vez que, sua etiologia é fundamentada nos hábitos de vida relacionados a 
alimentação e a atividade física. 

Muito além da medicação, o tratamento dessas doenças perpassa por uma 
mudança de estilo de vida, reeducação alimentar e atividade física. No entanto, essa 
transformação no estilo de vida não é simples, exige disciplina e esforço pessoal 
(Machado et al, 2016). Outro fator intrínseco a essas doenças que dificulta o seu 
tratamento, especialmente o não farmacológico, é a própria fisiopatologia e curso 
dessas doenças. Elas possuem em comum uma patogenicidade a longo prazo e 
muitas vezes relacionadas a doenças secundárias. Isso resulta, geralmente, em uma 
baixa adesão ao tratamento ou uma adesão parcial, nos períodos de agudização da 



 
Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2 Capítulo 16 161

doença (Pinho et al, 2014).
Portanto, este trabalho teve o objetivo de compor um estudo vertical sobre 

a prevalência de Obesidade, Diabetes Mellitus tipo 2 e Hipertensão Arterial na 
Universidade de Rio Verde, campus Rio Verde. Um estudo direcionado dessa forma 
torna-se importante, pois fornece informações regionalizadas sobre essas doenças 
e contribuirá para a elaboração de estratégias para controle dessas doenças. 

	

MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de um estudo transversal, observacional descritivo, quantitativo, 
desenvolvido nos meses de fevereiro e março de 2017 com os servidores técnico-
administrativos comissionados e efetivados de uma instituição de ensino superior, do 
município de Rio Verde - Goiás, a Universidade de Rio Verde. A amostra foi composta 
por 150 servidores de ambos os sexos e diferentes faixas etárias que se dispuseram 
a contribuir com essa pesquisa mediante leitura e assinatura de um Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido que explicava os objetivos e procedimentos da 
pesquisa, além de assegurar o sigilo e a confiabilidade das informações coletadas 
conforme a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (CNS). 

A coleta de dados ocorreu por meio da aplicação de um questionário, avaliação 
antropométrica, aferição de pressão arterial, glicemia capilar e frequência cardíaca. 
O questionário foi composto pelo perfil sociodemográfico da população em estudo, 
rastreio sobre prevalência de obesidade, diabetes e hipertensão, além de histórico 
familiar para essas doenças e nível de adesão ao tratamento quando presentes. 
Foi avaliado também histórico de tabagismo, nível de atividade física e hábitos 
alimentares. 

A avaliação antropométrica foi composta de peso corporal e estatura para 
o cálculo do índice de massa corpórea (IMC) e mensuração da circunferência 
abdominal. Essas medidas foram criteriosamente avaliadas pelos pesquisadores 
mantendo o rigor técnico conforme recomendações do Manual de Antropometria 
do IBGE, desenvolvido pelo Laboratório de Avaliação Nutricional de Populações – 
LANPOP. 

A pressão arterial foi aferida com auxílio de esfigmomanômetro e estetoscópio. 
A glicemia capilar foi medida com material descartável, luvas, caixa de descarte para 
perfuro-cortante, seguindo as regras da NR-32. E por fim, a frequência cardíaca 
avaliada por meio da pulsação radial.

Foram incluídos da pesquisa todos os indivíduos acima de 20 anos que 
exercem as funções técnicas administrativas na Universidade de Rio Verde e que 
se voluntariaram a participar da pesquisa. E excluídos os indivíduos que relataram 
fobia em relação a qualquer etapa da coleta de dados ou aqueles que desistiram 
durante a pesquisa. Os dados obtidos foram analisados com base nas ferramentas 
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da estatística descritiva e inferencial. A análise estatística dos dados foi feita no 
software Minitab 17®, sendo calculados média e taxas populacionais.

Esse estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade de Rio Verde (CEP/UniRV) Rio Verde – GO, sob o número de protocolo 
CAAE: 59374916.9.0000.5077.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Este estudo analisou dados de 150 funcionários de uma Instituição de Ensino 
Superior, sendo 74 (49%) funcionários do sexo feminino e 76 (51%) do sexo 
masculino. A distribuição por idades foi variável, com predominância da faixa de 35 
a 39 anos (18,12%), seguido pela faixa de 25-29 anos (17,54%). Os menores de 20 
anos corresponderam a 0,67% dos entrevistados. E os maiores de 60anos, 2,6%.

Em relação a obesidade 32% dos funcionários relataram se considerar obesos, 
enquanto 60% relataram não serem obesos. O cálculo do IMC (Índice de massa 
corpórea) indicou que 42,6% dos funcionários estavam com IMC de 25-29,9 kg/
m², correspondente a sobrepeso, 22% estavam com IMC entre 30- 34,5 kg/m², 
correspondente a obesidade grau I; 8,6% entre 35-39,9 kg/m², que seria obesidade 
grau II e 2,6 com obesidade grau III. Esses dados também indicam uma certa 
negligência dos entrevistados com o controle de peso e sua saúde. No entanto, o 
fator obesidade foi o parâmetro em que a percepção autorreferida mais se aproximou 
da avaliada.

Gráfico 1- Prevalência de Obesidade autorreferido
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Gráfi co 2- IMC avaliado

Não apenas o peso e o IMC são levando em conta no cálculo dos riscos da 
obesidade, mas também a distribuição da gordura armazenada, que pode ser central 
ou periférica. A obesidade central é aquela na qual a gordura está acumulada no tronco 
e na cavidade abdominal, no mesentério e ao redor das vísceras e está associada 
a um maior risco de doenças cardiovasculares (Abeso, 2016). Por isso, o cálculo 
da circunferência abdominal é essencial para se avaliar os risco de comorbidades. 
Nas mulheres os riscos são aumentados com uma uma circunferência abdominal 
acima de 80 cm e substâncialmente aumentados acima de 88 cm. Nos homens 
os riscos são aumentados com uma circunferência abdominal acima de 94 cm e 
substancialmente aumentados acima 104 cm.

Entre o sexo feminino 32,85% tinham circunferência abdominal até 80 cm, em 
27,14% a circunferencia abdominal estava entre 80-88 cm, e 40% acima de 88 cm. 
Entre os homens 46,1% tinham circunferência abdominal abaixo de 94 cm, 18,42% 
entre 94-104 cm e 35,53% acima de 104 cm. 

A partir desses desses dados, observamos um alto risco de doenças 
cardiovasculares, caracterizado por um alto IMC e circunferencia abdominal. Apesar 
desses índices 44% dos entrevistados relataram realizar atividade física de pelo 
menos 30 minutos, duas vezes por semana.
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Gráfi co 3– Frequência dos valores de circunferência abdominal

Em relação a prevalência de Diabetes Mellitus tipo 2, no questionários 17% 
dos funcionários relataram serem portadores dessa patologia. Segundo dados do 
DATASUS/ 2012 a taxa de Diabetes Mellitus na população brasileira é de 8%. No 
entanto, em outro estudo mais recente, realizado com funcionários de Instituições de 
Ensino Superior em seis capitais brasileiras, demonstrou uma prevalência de 20%, e 
metade dos casos sem diagnóstico prévio (Schmidt et al, 2014). 

De acordo com a Diretriz da Sociedade Brasileira de Diabetes (2016) os novos 
parâmetros para glicemia pós prandial são um valor glicêmico ideal de até 160 mg/
dl, tolerável até 180 mg/dl. Na avaliação de nível glicêmico casual (glicemia de jejum, 
pré prandial ou pós prandial) apenas 5 funcionários entre a população entrevistada 
apresentaram glicemia maior que 160 mg/dl.  Em relação ao parâmetro limítrofe 
de180 mg/dl não houve alteração da prevalência. Além disso, observou-se que 78, 
67% dos funcionários apresentavem uma glicemia inferior 110 mg/dl, valor ideal em 
jejum.

A partir desses dados pode-se inferir que ao servidores portadores de Diabetes 
Mellitus tipo 2  realizam um adequado controle glicêmico.



Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2 Capítulo 16 165

Gráfi co 4- Prevalência de Diabetes Mellitus autorreferida

Gráfi co 5- Nível glicêmico aferido

Apenas 18% dos entrevistados relataram serem portadores de Hipertensão 
Arterial Sistêmica. No entanto, os dados colhido pelos pesquisadores demonstram 
que apenas 60% dos entrevistados possuiam uma pressão arterial dentro dos 
padrões aceitáveis. Sendo que 18% possuiam valores comaptíveis com Hipertensão 
tipo I, 2,5 % Hipertensão tipo II, e 3 % hipertensão tipo III. A prevalência nacional de 
hipertensão, segundo dados do DATASUS/ 2012 é de 22% na populçao brasileira.  
E de acordo com a Pesquisa Nacional de Saúde de 2013, realizada pelo IBGE, a 
prevalência de Hipertensão Arterial é de 21,4%.

Esses dados indicam que a hipertensão está subdiagnosticada ou não está bem 
controlada na população em estudo. A hipertensão também compõem um importante 
fator de risco para doenças cardiovasculares e cerebrovasculares. Estima-se que em 
2030 as doenças cardiovasculares serão responsáveis por 23,6 milhões de mortes 
(Radovanovic et al, 2014).
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Gráfi co 6-Prevalência de Hipertensão Arterial Sistêmica autorreferida pelos funcionários

Gráfi co 7-  Pressão Arterial avaliada

O tabagismo está relacionado a um hábito de vida que juntamente com a 
hipertensão arterial sistêmica potencializa o risco para doenças cardiovasculares e 
cerebrosculares. A prevalência de tabagismo observada nos funcionários foi de 19%, 
valor bem acima da média nacional (7,2%) encontrada em estudo recente (Ministério 
da Saúde, 2017).

Gráfi co 8- Índice de tabagismo presente na amostra
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Nos questionários sobre Hipertensão arterial, Diabetes Mellitus e Obesidade, 
uma parcela significativa dos servidores optaram pela resposta “não sei”. A frequência 
desse tipo de resposta pode ser atribuido a dois fatores. Primeiro, a uma negligência 
em relação aos cuidados de saúde, um acompanhamento médico distante, falta de 
informação e conhecimento sobre a própria saúde. E segundo, uma falta de interesse 
de alguns participantes por essa parte da pesquisa.

CONCLUSÃO

Este estudo avaliou a prevalência de Obesidade, Diabetes Mellitus tipo 2 e 
Hipertensão no servidores técnico-administrativos na Universidade de Rio Verde, 
campus Rio Verde. De uma forma geral os índices de Obesidade, Diabetes Mellitus 
tipo 2 e Hipertensão Arterial Sistêmica encontrada nos funcionários da Universidade 
de Rio Verde se encontram acima dos parâmetros nacional. Portanto, faz-se 
necessário criar políticas e campanhas na universidade que estimulem a melhora 
dos hábitos alimentares, a prática de exercícios físicos, um bom controle da pressão 
arterial e glicemia capilar. 
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